
Mario Quintana – O serão
Inutilmente, ao longo das ruas,
Os Anjos fazem trottoir…
Inutilmente…

Ninguém quer levar para casa
um pouco de céu:
a lembrança do que se perdeu
sempre incomoda…

Nos apartamentos
Os solitários bebem uísque e soda
Os afamiliados também.

Subitamente
um deles ri muito alto
— não se lembra de quê…

Um último Anjo retirante
espia
espia ainda a velha sala iluminada.
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